
SellergisuJ
faz eleição
Mais de 10mil ele­

tricitários participaram
da eleição paranova di�
retorta do sindicato da
categoria nó Rio Gran­
de do Sul. Manuel Va­
lente, se reelegeu com

mais de 60% dos votos.
A Chapa 2, de oposi­
ção, computou 39,5/%
dos votos.

Demitidos
de Collor

_ oMinistério daAd­
ministração Federal
está avisando que assim
que acabar de processar
todos requerimentos de

reintegração, dos demi­
tidos dó serviçopúblico
e estatais, vai encami­
nhar aos mesmos um

número de- protooolo,
que 'será o número de

processo de cada um.

Está sendo realizada
ainda a classificação e

triagem (tipos de de­
missão, informações
dos órgãos e-empresas,

-

e sobre a força de traba­
lho de.89 a 93): A Co­
missão Especial do mi­
nistério que

-

está reali­
zando este processo
avisou que não será fei­
ta análise individual e

que a decisão final será
do Presidente Itamar
Franco.

'

Erra'mos
'0 deputado Jarvis

Gaídzmsky, que anun­

ciou prazeirosamente a

privatização da Celesc
15 dias atrás, é na ver­

dade proprietário da
Eliane, e não Cecrisa
como dissemos na últi­
ma edição do LV.
Novos em­
folha

Hoje, 26 de agosto"
novos 23 repr�
sentantes sindicais do
Sinergia na' Celesc e

Eletrosuã serão empos-
- sados. A festa acontece
na sede do sindicato, a
partir das 18 horas.

Avise os

reclamantes
o pessoal daEletro­

sul, que trabalhano Ser­
tão, finalmente teve
umadefimtíva sentença
sobre a ação de-horas
"in Itinere": ganharam a

causa. Mas apenas três
reclamantes terão direi­
to à ação. Os outros 17,
desistiram. por causa
das ameaças do ex-pre­
sidente Gazaniga.

N2239
26/08/93

CNE ..etarda lei das

C·' -N E Õ-ES
o senador J_osé Fogaça (PMDB/RS)

é o relator do processo � foi o único
líder a defender a aprovação do projeto
tal corno se encontra, àtualmente, e é
quem está_negociando com o Executi­
voern nome do senado.. f)# Fernando

Henrique, agora como _

ministro, defende que
o projeto seja aprova­
do imediatamente,
com a emenda Aleluia�
conforme informação
do jornal Gazeta Mer­
cantil. Enquanto isso o
Executivo se compro­
mete a elaborar uma

regulamentação espe­
cífica para o setor elé­
trico. Se a tei for apro­
vada, adeus
cQ�cessões. FHC dei­
xa o cáminho livre
para, no próximo mês,
anunciar um progra­
ma de privatizações.

O ministro, no entanto, garante que
os representantes do setor elétrico se­

rão ouvidos antes do sinal verde para a
ap.rovação final no senado.

.,

-

Segundo João José Cascaes Dias e
Delman Ferreira, diretores do Sinergia
que acompanham a questão em Brasí­
lia, "o fato do CNE ter tido uma atuação
firme durante o processo o credencia
para criticar e influenciar nos futuros.
·desdobramentos. Mas a ,esperança,
com tanto neoliberal no governo, é tê­
nue",

, l:Jma ação persistente do Comando'
Nâcional dos Eletricitários e do Fórum
de'C'iência e daCultura da Universidade
Federal_do Rio de Janeiro conseguiü
suspender a tramitação do projeto de
lei que discute as concessões de servi­
ços' públicos. A de­
cisão de interrom­
per o curso normal
do processo deu-se
na ,reunião de lide­
ranças do artidos
no Senado - dia 12
de agosto -, e repre-
senta, na prática, um
obstáculo temporá­
rio para os que pre­
tendem privatizar ra- ,

pidamente o setor
elétrico.

O projeto original
que estava tramitan­
do é de autoria de
Fern�ndo Henrique
Cardoso quando era
senador e foi modificado, sob auspí­
cios do governo Collor, pelo deputado
José Carlos Aleluia (PFUBA) determi­
nando_que a União� num prazo de doi$
anos, abrisse licitação sobre todas as

_ concessões, vencidas ou por verrcer,
Na verdade o projeto abriu espaços
para que as empresas estatais perdes­
sem o direito sobre as fatias mais inte­
ressantes do mercado. Por exemplo, a
Celesc poderla perder a concessão so­
bre a distribuição de energia nas gran-.
des cidade - pólos rentáveis - p'ermane­
cendo apenas com a parte deficitária
que certamente não interessaria aos

empresários do setor privado.

Carfa- de
Goiêlnia
Os atuais congres­

sistas não têm poder
constituinte originário
e" além disto a Consti­
tuição em vigor não foi
regulamentada em 141
artigos: estes são os
motivos pr'incâpais dos
sindicatos de' adminis­
tradores do Brasil se

oporem à revisão cons­
titucional que está sen­
do proposta. Eles acre­
ditam que a reforma
significará um retroces­
so e por isto estão se

mobilizando, junto coin
a OAB, ABr,. UNE"
CNBB, centrais sindi­
cais, para defender a

Carta Magna de 1988
"das ameaças das elites
e de gotpistas travesti-
dos de reformadores so­
ciais". - Tudo isto esta
expresso na Carta de
Goiânia, elaborada dia
21 de agosto, durante'

.

encontro da Federação
Nacional dos Adminis­
tradores.

Questionário
da Cultura
Se você ainda não.

recebeu o Questionário
da Cultura, distribuído
pelo Sinergia" na sua

_

base, solicite ao repre­
sentante sindical. O ob­
jetivo do levantamento
é receber sugestões _

para a área da cultura e

cadastrar QS produtores
culturais da Celesc e

Eletrosul. É com estas

mformações que oDep.
deCultura irádesenvol­
ver sua programação.
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VI ENEL debatEm privatizações
"

� amea�a �e privatização do setor O CNE terá uma nova estrutura que
etétrtco brasitelro e a nova estrutura do rcpresenrarã um grande avanço para ob­
Comando Nacional dos Eletricitários, jetivar as lutas dos eletricitários. A gran­
foram os pontos. altos de debates do VI de preocupação dós delegados do VI
Enel (Encontro Nacional dos Eletricitá- Enel foi manter o comando c mo um

rios) que aco�teceu de 2C? � 22de agosto, órgão desvinculado das duas federaçõ­
em Belo Honzonte. Participaram do en- es, mas executor domovimento dos ele­
contra 180 delegados do país inteiro, trícítãríos: A executiva :foi dividida em

.

que também aprovaram, na íntegra, a 12 membros (6 de Fenadur e 6 da

proposta ?e pauta da Intersul como a FNTIU), com a seguinte composição: 5
.

pauta nacional da campanha deste ano membros trabalharão, em Brasília, es­
que será encaminha à Eletrobrás em se- pecificamente as questões de privatiza­
tembro. ção e reforma constítuctonal; 5 mem-

Além da privatízação, os eletricitá- bras estarão envolvidos diretamente
rios discutiram e estudaram encaminha- com as negociações salariais com a Ele­
mentos para �n:fr�ntar a terceirização, trobrás e 2 mernbros serão responsáveis
re:forma constrtuctonat, modelo do s� pelo acompanhamento das negociações
tor, periculosidade e reforma adm.inis- das empresas estaduais. Estes deverão
trativa" (demitidos). criar um banco de dados para integrar e

unificar todos eletricitários do Brasil.

Política ué dar)do que se recebeU
derruba reajuste com 100% da inflação
A aprovação da proposta de política 144 votos a :favor do governo naCâmara

.salarial do governo - reajuste mensal e 58 a 18 no senado. Mas que houve uma
com redutor de 10% para quem ganha mudança repentina na tendêncía, isso
até seis . mínimos - surpreendeu a todos. toda a imprensa brasileira concorda.
Na véspera da votaçãonoCongresso era Os parlamentares catartncnses que
praticamente certa a derrota do governo, votaram com o- governo :foram Dirceu
mas ajá :famosa política do "é dando que Carneiro, (PSDB), DejandírDalpasqua­
se recebe" entrou em ação e mudou o le (PMDB), Edson Andrino (pMDB),
rumo das coisas. Luiz Henrique da Silveira (PMDB),

"Nossos deputados não conseguem Neuto de Couto (pMDB), Cesar Souza
nomear ninguém, se o govemo que con- '(PFL), Orlando Pacheco (PFl...) e Ruber­
solidar seu apoio deve dar uma contra- vaI Pilotto (PPR).
partida", disparou o deputado Salatíel EM TEMPO - Na edição número
Carvalho, líder do PP - Partido Progres- 234 do Linha Viva in:formamos que o

sista na Câmara. Pediu levou. a promes- senador Nelson Wedekin (pDT) havia
sa de cargos no Ministério da Saúde votado contra o reajuste mensal de salá­
assegurou alguns votos para a proposta rio com 100% da -inflação. Erramos.

governista. Wedekin, em todo o processo de discus-

Ninguém sabe ao certo o que (ou são da política salarial, votou çom os

quanto) consolidou o placarjfe 318 a trabalhadores.

Conferênci.a q-uer mudar perfil do.s
recursos humanos na área da saúde
A formação das pessoas que irão traba­

lhar no setor de saúde (médicos, enfermei­
ros, atendentes, etc) deve mudar radica1-
mente, deixando de reproduzir o· "stat s

quo" .que prioriza a utilização de equipa­
mentos, remédios, alta tecnologia, em detri­
mento de um atendiInento mais efetivo so­

bre as causas das doenças. Estaf'ormação
deverá se comprometer com a reforma sani­
tária e o I!0vo modelo proposto pelo SUS
(Sistema Unico de Saúde), se preocupando
além disto com a ética e a cidadania. Esta é
uma das propostas que será levada pelos
catarinenses à II Conferência Nacional de
Recursos Humanos Para a Saúde. Repre­
sentantes de todo Estado estiveram reunidos
esta semana em Florianópolis. para definir
estas propostas.

Eles querem também que esta mudança
na ótica da formação de Recursos Humanos

seja acompanhada de uma maior participa-

ção dos usuários - a população - que deve
fazer o que não está fazendo hoje: acompa­
nhar, avaliar e propor serviços, passando
assim a acreditar neste atendimento. Esta
participação, que já tem um canal nos Con­
selhos de Saúde, deve ser incentivada pelo
pessoal-da área. -

Só com estas mudancas o sistema de
saúde brasileiro passará a atuar sobre a rea­
lidade se desvencilhando daorientacão atual

que não agrada nem quem trabalha com
saúde e nem quem precisa de seus serviços.

O eixo de todo debate, no qual participa­
ram SovenirMacio Dias eCarlosGuilherme
Santos" do Sinergia, foi o reforço à munici­

palização, ou o SUS, e umanovaposturados
trabalhadores de saúde, cujos melhores

exemplos são os atendimentos municipais
de Florianópolis, Joinville, Rio do Sul, La­
ges e Chapecó.
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Privatizando o setor elétrico

•
. �\i
, .,..
-

·E
A Nova Ordem 'Murrdral parece não ter or­

dem nenhuma no Brasil e países dependentes
em geral. Dentro de alguns meses o governo
brasileiro vai .iriaugurar a hidrelétrica de Xirigõ
e em seguida irá vendê-la para a iniciativa pri­
vada. A aparente falta de sentido em ações como
esta.. tem razões bem claras para aqueles que
ditam a tal de Nova Ordem Mundial.

O patrimônio do setor elétrico brasileiro está

avaliado, segundo os custos de investimento

(aquilo que o povo pagou para construf-lo) em
cerca de 100 bilhões de dólares. Mas, os econo­
mistas dizem que seu "valor de mercado" não

passa de 8 ou 10 bilhões de dólares. As estima­

tivas dão conta que, em 1994, se a tarifa estiver

recuperada, o setor terá uma receita de 15 bilhõ­

es de dólares. Isto' é muito_mais que um bom

negócio!
O govemo brasileiro contratou um consórcio

de consultoras privadas, para 1) diagnosticar o
setor elétrico; 2) propor um modelo institucio­

nal;',3) propor alterações na legislação e; 4)
propor formas de desestatização do Sistema

Eletrobrás. Sobre isto, Luiz Pinguelli Rosa, pre­
sidente da Associação Latíno-Arnerícana de

Planejamento Energético pergunta: "como é

que uma coisa tão sér'ia, envolvendo patrimônio
pübfico, política energética e estratégias de' de­

senvolvimento nacicnal, está sendo analisada

por é'onsultoras privadas?"
Até março ou abril próximos a Ligth e a

Escelsa, consideradas o "filé mignon" do setor

elétrico brasileiro, por serem as mais lucrativas,
poderão ser vendidas. Quem comprar a Ligth
vai levar também 49% das ações da Eletropaulo
e outras tantas da Cesp. O volume de dinheiro
desta transação é muito grande, e os empresários
não estão conseguindo bancar a compra. Por

isto, o BNDES (uma empresa do governo, paga
pelo povo brasileiro) está organizando um con­

sórcio de empresas privadas a fim de consumar
o negócio. Um detalhe: os reservatórios da

Ligth também são responsáveis por grande par- .

te do abastecimento de água potável do Rio de

Janeiro.
VOLTANDO ÀS 'TREVAS
O governo tem um plano de recuperar a tarifa

até o final do ano - ela passa de 42 dólares o

megawattlhoraparaperto de 67 dólares oMWh,
tornando mais atraente ainda a venda das em­

presas de energia elétrica. Mas, que ninguém se

engane: depois da privatização as tarifas conti­

nuarão subindo. Pelo menos é o que aconteceu

em países como Argentina, onde ela duplicou
depois da privatização, ultrapassando os 1_00

N

dólares o MWh· e no Chile, 'onde o valor é três

vezes maior. ,

A empresa privada não está interessada em

equilíbrio social ou desenvolvimento da nação.
Ela vive do lucro, fazendo pouco caso das fron­

teiras e dos povos. Na Argentina, uma empresa
está se negando a atender os bairros pobres de

Buenos Aires. E agora, em julho, a EDENOR,
recentemente privatizada, cortou o fornecimen­
to de milhares de favelados, porque eles faziam

ligações clandestinas. O governo Menern, as­
sustado com a reação, pôs o diretor da EDE­

NOR na cadeia. Mas não adianta nada: as

pessoas não têm dinheiro para pagar o preço da

energia elétrica. A classe média argentina está

se desfazendo até dos chuveiros elétricos por
não conseguir acompanhar os preços.

No Brasil, na primeira semana de agosto,
muito antes da privátiiação e da total recupera­

ção das tarifas, as indústrias eletrointensivas

pediram ao Ministro Paulino Cícero, mais sub­

sídios para a energia elétrica, prmcipalmente
para as indústrias de alumínio que estão'com
dificuldades doe competir com suas rivais russas.

(E os "liberais" dizernque o mercado é que deve

regular tudo ... ).
PELO MUNDO
A maioria das grandes geradoras hidrelétri­

cas do mundo é estataL Ninguém, que tenha um
sentido de nação, passa para a iniciativa privada
a exploração de rios. No Canadá aHydro Que­
bec é estatal, nos EUA a TVA é do gover o-,�
americano. A EDF francesa não sai das mãos

públicas e a ENEL italiana também continua

pública. Mas, é claro, isto não acaba com os

desejos dos homens de possuir riquezas que nos
seus países lhes são proibidas.

O Banco Chase Manhattan, explicou à Ga�
zeta Mercantil, porque lançou, no início de

agosto, um fundo de investimentos nomeado

Chase Energy. Segundo eles, é para atender a

demanda de papéis do setor de energia brasilei­
ro - o próximo a "participar" do PND (Plano
Nacional de Desestatização).

Assim, a aparente desordem, mostra ao-final
o que é a Nova Ordem Mundial. Os governos
dos p íses periféricos estão simplesmente obe­

decendo ordens- do novo poder transnacional: o
BancoMuridial, Já em 1990 ele propôs ao Brasil
a privatizaçãO do setor elétrico critâcando a

Constituição de 1988 e os subsídios ao gás de

cozinha e à eletricidade nas residências (o grifo
é nosso). Só não falou nada sobre os mesmos

subsídios para-asmultinacionais de alumínio da

Amazônia.
Por isto, sabemos o que o governador Klei-

-

. nubing está fazendo, quando diz que vai priva­
tizar a Celesc. Ele apenas repete o último
relatório do Banco Mundial, que recomenda: "o

governo brasileiro deve reduzir sua regulação
do setor de energia, _ para poder focalizar sua
atenção onde a ação pública é necessária: edu­

cação e.saüde".
Por isto também que o Ministro da Fazenda,

Fernando Henrique Cardoso está tão afoito.
Sexta-feira anunciou a criação de um incentivo

especial à venda de empresas estatais estaduais
e anunciou a ampliação da lista de estatais fede­
orais à venda, com a inclusão de companhias
distribuidoras de eletricidade.' Cabe a eles o

papel sujo de implementar aNova Ordem Mun­

dial.

Unidade conservadora
renovada

Glauco Marques /Diretor do Sinergia

Desde que ltám.ar assumiu, é frequente nos jornais e declarações
goverrristas a expressão "crise de governabifidade", eufemismo uti­
lizado para traduzir- que as edites não estão unidas em torno de um

projeto comum. E interessante verificar que justamente quando esta
situação acontece, os setores populares conseguem fugazes avanços
políticos ou sociais. Foi assim na segundametade do governo Samey
e nos primeiros-meses do governo Itamar ..

Está ficando 'claro, no entanto, que a unificação vai se coasoli-·
dando, restando as tradicionais disputas fisiológicas como aparentes
contradições. A unidade se dá em torno do consenso sobre a aplica­
ção do projeto rreo-Hbeeal, o mesmo do governo Collor, o que passa'
pelo artifício de reescrever a Constituição aprovada em 1988. -

Para tanto, entre outras alterações propostas está o fim 60

monopólio estatal nos setores estratégicos (energ'iaeléu-ica, petrófeo,
telecornunicações, etc ... ) e o zeramerrto de todas as co.nquistas
sociais no que concerne as relações entre capital e trabafho, incluindo
as constantes na CLT ou em acordos, liquidando inclusive com a

figura do "direito adquirido". .

_ Nesta ofensiva conservadora, travestida de "modernidade" � en­

frentarrt-se dois grtrpos , cada qual procurando credenciar-se como o
real representante do neo-Irberafismo de quinto mundo.

De um lado ternos a direita tradicional que tem entre seus

representantes Antônio CarlosMagalhães, JorgeBornhausen, Arrrin -

e PauloMaluf, os quais dispensam. cornentãrios, dado suas conheci­
das trajetórias. De outro, encontram.os a direitâ reriovada, explicitada
por expressões como Fernando Henrique Cardoso;'Roberto Freire,
Fogaça e pesrnern, Barelli.

. FHC, de glamouroso passado de "esquer-da" � consegue a proeza
de opor-se.a proj�to relativo à concessão de serviços públicos, por
ele apresentado e que contava com a simpatia das centrais sinclioais,
para alinhar-se com propostas defendidas pelos deputados Roberto
Campos e Aleluia, conhecidos testas de ferro de oligopólios estran­
geiros. Roberto Freire, diferente de seu discurso em defesa de um
nsocialisrno renovado", renova-se enquanto cíire ita, assumindo arti­
culações para aprovação de projetos como a lei das patentes, crista­
lina mânifestação dos interesses .norte-amer-icanos no Congresso
Nacional.

.

Fogaça, despido do antigo charme conferido em letra de música
da dupla Kleiton e Kledir, destaca-se como um dos mais ardorosos
defensores da privatízação do setor elétrico. E foi na aprovação
recente do Projeto de Política Salarial do governo, que este talvez
novo Centrão, deu mostras da citada "unidade".

CombiHando o ué dando que se recebe" relativo à liberação de
verbas e concessão de emissoras de rádios de interesse de parlarnen-

.
tares com o receio de ver fortalecida a candidatura Lula, foi feita·
uma opção. Ao invés de garantir salários menos' injustos e imple­
mentar medidas anri-recesstvas, a única medida adotada é arrochar
o poder aquisitivo dos assalariados. Optaram aqueles parlamentares,
por continuar beneficiando os que ganham com a especulação e seus

'altos juros, os que remarcam 'preços diariamente e os que sonegam
impostos. .

-

Para concluir, uma .irrdagação. Desde o advento da política
desenvolvimentista de Kubitchek, 'passando pela DitaduraMilitar,
os setores' estratégicos têm-sido utilizados, sob a res_r-onsabilidade
do Estado, como meios para a indústria privada auferir lucro. Lem­
bremos também que um dos pilares do neo-liberalismo é a abertura

completa aomercado intemacional. Aliás, este detalhe é responsável
pelo sucateamento da indústria em países como Bolívia, Chile e

Argeritina, por não terem condições de competir' com- produtos
vindos de fora. -Se no Brasil também estão dadas as ooncfições para
que tal situação se estabeleça, principab:llente .se vingarem as-pro­
postas conservadoras na Revisão Constitucional, o fato dos indus­
triais do país estarem Interessados em comprar os setores de
infra-estrutura não seria uma evidênciá a mais, de que no modelo
neo-liberal para oBrasil não existe possibilidade de expansão indus­
trial nomédio e talvez até longo prazo, deslocando-se então o capital
para os serviços considerados essenciais?

.

Ou sej a, não estaria aí uma confirmação e reconhecimento do

prolongamento e aprofundamento da crise com o encolhimento da

indústria, pelos próprios portadores do discurso de salvação neo-li-
beral?

'
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Um Lamento lanomâmi
'(Meu canto esconde-se
como um bando
de -iànomâmis
na floresta... Ir

nhum adjetivo é capaz de expressar
o sigriificado desse ato-fato hedion­
do. O primeiro impulso é julgar o
banditismo dos 15 garimpeiros.
Não, os executores são criminosos
banais, posto que os responsáveis
jamais colocaram os pés numa gro- .

ta de garimpo. São dois tipos de
"mandantes" desse crime.

De um lado, os burocratas
de plantão encastelados

na ilha da fantasia de Brasília - "en­
quanto os homens exercem seus

podres poderes, índios e padres e

.

bichas, negros.e mulheres fazem o

gente burra e corrupta, cujo projeto
de país só se. viabiliza com 32 mi­
lhões de famintos, nove milhões de
desempregados e o pior salário mí­
nimo do planeta. Os gananciosos
empresários do ouro da Amazônia
-nunca

. .pisaram nos barrancos dos

garimpos, porque montados nessa

espiral da superexpíoração, apenas
contabilizam seus lucros em luxuo­
sos gabinetes e mansões, de São
Paulo a Miami.

Nomeio de tudo, uma so­

ciedade muda que parece
estar profundamente anestesiada .

Recorro ao poeta
baiano uma vez mais:

"Equandb ouvir o si­
lêncio sorridente de
São Paulo, diante da
chacina. 111 presos
indefesos, mas presos
são quase todos pre­
tos ...u• Fazemos. -to­
dos nossa catarse
diária assistindo os

"Aqui e Agora" da
vida. A violência pas­
sou a ser vista como
um valor de sobrevi­
vência, algo muito

próximo do grotesco.
'

A Constituição rea­

cionária colocou o

valor da vida abaixo
do da propriedade.
Sim, somos todos co­
niventes.

O assassina­
to frio e

premedi tado dos
. mais de 70 brasilei­
ros-ianomâmis pro­
duziu em mim dois
sentimentos, a um só

tempo: repugriâncía e

profunda vergonha
de ser brasileiro. Os
sons da mata, que
ouvi na infância são

ainda audíveis: curumrns, cuiantàs
(as gurias dos índios), caboclos, ri­
beírrnhos, povos da floresta, sacis e
fadas: uni-vos. Permaneço atento e

- atordoado. E teimando a sina de
tirar leite das pedras, quero enxer­

gar na luz da poesia de Adélia Pra­
do uma ponte para uma sociedade
de cidadãos, socialista, humanitária
e democrática: "Eu sempre sonho

que uma coisa geral nunca nada
estámorto.! O que não parece vivo,
aduba, o que parece estático, espe­
ra".

Samuel Pantoja Lima
Presa Sindicato
BancárioS'Fpolis

Na canção-manifesto de
Caetano Veloso, "Fora da

Ordem", ·a trágica premonição: os

mais de 70 ianomâmis chacinados
pelos garimpeiros pão puderam
contar com a cumplicidade dos
deuses da mata. O terreiro da aldeia
Haximu fora varrido
com facões e balas, e

não com vassouras.
Dentro da noite veloz,
'15,homens "brancos"
reeditaram o terceiro �

ato da peça "Barbárie
Brasileira". Outubro de
92: 111 presos do Ca­
randiru assassinados a

sangue frio; em julho
passado: oito meninos
de rua da Candelária
são massacrados pela
própriaPM.

O hediondo
gesto, que

ecoa no mundo todo,
coloca o Brasil - ern de­
finitivo - no rol dos paí­
ses que não conseguem
"proteger os mais fra­
.cos de seus cídadãos".
O episódio em si remete
a outra reflexão: a inau­
guração do Brasil, em
1500. Sim, digo "ínau­

gura ão", parafrasean­
do omenestrel cearense
Luiz Osvaldo Sant'Ia­

go. Naquele 22 de abril,
na paradisíaca Porto

Seguro (BA), os portu­
gueses realizaram o pri­
meiro "pacto social" da
nossa história: os novos "senhores"
usurpavam dos índios sua língua,
cultura, religião e, pra arrematar, a
própria liberdade dos então habi­
tantes da terra brastlís submetendo
as nações à escravidão das fazen­
das. Em troca, os "descobridores"
ofereciam um espelhinho pra cada
um deles olhar sua cara de besta...

Ali, rigorosamente, come­
ça a longa noite para a

nação tupi: Ouço a notícia e recorro

às palavras; estão todas vazias. Ne-

Esta. é a programação do ci­
nema do Centro Integrado de
Cultura até o final deste mês.
Os filmes programados inte­

gram a mostra do cínemafran­
cês. Os eletricitários, com a

apresentação da carteira do Si­

nergia, têm direito a meia-en-
.

trada, em razão de acordo do
sindicato corno CIC:

Quínta-feíra, 26
Sexta-feira, 27 e'Sãbado, 28:
19h - Perdas e Danos
21h - Todas as Manhãs do

Mundo ,

.

Domingo, 29: .
�

17h - Todas as Manhãs do
.Mundo

19h - Perdas e Danos
21h - Tem Dias de Lua

Cheia
Segunda-feira, 30 e terça­

feira, 31:,
21h Tem Dias de Lua

Cheia
-

Todas as Mànhãs do Mundo
(Tous les Matins d� Monde). França,
1991. D'ireção de Alain Comeau. Com
Gérard Deparclieu, Guillaume Depar­
dieu, Jean-PierreMarielle, Anne Bro­
chet, 'Caroline Sihol, Michel Bouquet
e Jean-Claude Dreyfus. Duração:
lh55min. De 1660 a 1669, dois músi­
cos se, defroritaram: Saint-Colombe,
grande mestre da viola de gamba, par­
tidário do rigor, da solidão e domisti­
cismo; eMarin Marais, seu aluno, que
buscava mais a Corte, sua riqueza e

honrarias, tomando-se um dos músi­
cos mais prestigiados por Luís XIV.
Uma paixão comum pe.la música irá

reaproximá-los.
.

-

,TemDias de Lua Cheia (TI y a des �

Jours ... et des Lunes). França, 1989.
Direção de Claude Lelouche. Com
Gérard Larrvin, Patrick Chesriais, Vin­
cent Lindori, 'Francis Huster, Annie
Girardot., Marie-Sophie L.,. Philippe
Léotard, Gérard Darmon e Serge Reg­
giani. Duração: 2hl5min. É o dia da

.

passagem da estação, da primavera
para o verão, dia de lua cheía, em que
vário destinos se cruzam.. São treze

personagens envolvidos por esta nova
hora, quando os relógios são adianta­
dos uma hora e também uma influên­
cia austral propícia para comporta­
mentos diferentes. O diretor já fez
mais de 31 filmes, entre eles "Um Ho­
mem e umaMulher".

Qualqueralteração "àprograma­
ç�o éde exclusiva responsabilidade
doe/C.

carnaval". Na longínqua Haxirnu;
os dois sobreviventes fazem o fune­
ral de corpos e almasmutilados. No

país dos "Severtnos", continua va­

lendo a poema-denúncia de João
Cabral de Mello Neto: "Onde se

morre de velhice antes dos trinta, de
emboscada antes dos vinte e de
fome um pouco por dia".

De outro lado, o capitalismo
à brasileira - mistura fina

de miséria espiritual com mentali­
dade pré-medieval -, onde habitam
os donos do poder. Uma elite diri-

._
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